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RESUYIO - O pomar caseiro é uma plantação dominada pelas árvores, 
com uma superfide no ordem de um hectare, que a maioria dos 
pequenos agxicuitores da Amazônia tem perto de sua casa. 
Apresentam-se informações sobre a diferença entre o temiro e a 
parte maior do pomar, a ausência de cultivos como mandioca e 
abacaxi na fhse desenvoivida do pomar, a substituição de brrrores, as 
espécies usadas e as possibilidades de pesquisa. 

Palamru-chave: sistemas agroflorestais, pomar caseiro, horta caseira, 
quintal, quintal agroflorestai, terreiro, misdhea ,  pequeno produtor, 
Amazônia. 

THE HOME ORCHARD IN THE REGION OF MANAUS, 
AN IMPORTANT TRADITIONAL AGROFORESTRY 

SYSTEM 

SüBíMARY - The home orchard, or home garden, is a tree-dominated 
piantation of around one hectare, which can be found on most farms 
of Amazonian peasants. Information is given on the dWérence 
between the teneh and the maior part of the orchard, the absence of 
crops as cassava and pineapple once the orchard is weii deveioped? 
tree substitution, species used and possibiíities for research. 

Eey word.: agroforestry systems, home orchard, home garden? 
peasant f i m ,  Amazonia. 
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A agricultura praticada por pequenos produtores na reg& de 
Manaus, Amazonas, taubstitui a floresta por roças com culturas 
anuais, principalmente a mandioca. Visto que a feradade dessas 
roças diminui rapidamente, elas são abandonadas após dois a quatro 
anos de uso. Uma fnmfiin tem como regra de um a aiguns hectares de 
roças com cultivos anuais. A tecnologia usada é simples (enxada, 
tadío) e usa-se pouco ou nenhum agmquhdco. 

Na procura de uma agricultura mais sustenCbvei, tenta-se 
promover entre esses produtores o uso de sistemas agmfíorestais. 
Neste contexto é recomendávei estudar as plantações ao redor das 
casas dos pequenos produtores, chamadas aqui de pomares caseiros, 
que constituem um importante sistema ag;roflorestal, 

Nos solos pobres de t e m  finne da í4mazônia o pomar caseh  6 
a única forma de agricultura tradicionai, em que o mesmo pedaço de 
terra produz inintemptamente durante dezenas de anos. O sistema 
surgiu espontaneamente, sem interferência ou estlmuio dos servlps 
oficiais de agrhítura, o que prova sua adequação Bs condições e 
habitantes da re-o. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

As inf-çóes apresentadas aqui foram obtidas durante 
numerosas visitas, desde 1989, a pequenos produtores em diferentes 
municípios do Estado do Amazonas, a maior parte na região de 
Manaus. Uma parte das vistas ocorreu no quadro de u m  projeto no 
município de Manacapu~, cujo objetivo não 6 o estudo dos pomares 
caseiros, mas a instala#o de sistemas agrofl~estais piioto com a 
Hcipaçiio de produtores (Van Leeuwen et a1 1994). 

Em 1990 e 1992 foram apiicados questionários sobre os 
pomares caseiros a produtores nos municípios de Iranduba e 
Manacapuru. 

Muitos pequenos produto.res agrícolas da Amazônia têm, perto 
de sua casa, uma área onde estão plantadas divenras espécies de 
brrrores. A casa encontra-se dentro desse pomar, perto da margem, 
onde há ai via de acesso por terra (estrada, ramal), ou água (rio, lago, 
patan8, w=pQ). 

O pomar caseiro tem as seguintes característkatc 



- - _ _ - - -  - 

- Qeralmente há brvores de muitas espécies diferentes, em grande 
parte fhtjlferas. 
- Superfície pouco extensa, na maioria dos casos com algo menos de 
um hectare. A superficie pode variar entre 0,2 e 2,5 hectares. - Nomalmente 08 produtores tem, dentro do pomar, uma pequena 
criação de aves (gaunhas, patos), que de dia estão soltas. Quando há 
porum, trata-se se apenas de um ou alguns, presos ou soltos. 
- Depois da fase de instalação, o pomar parece uma floresta na-. 
vegetaç8o densa, muitas espécies, diferentes estratos, grande 
quantidade de biomassa e uma distrlbui@o irregdar das árvores. 

Na bibhgrda de iíngua inglesa, geraimente chama-se esse 
sistema agroflo~tai de Irorne ganlen, o que quer dizer "jardim 
caseirow. Vista que no caso da Amazõnia esse sistema 6 dominado 
pela@ ánmes, prindpaimente fnrtifêras, usa-se aqui o nome de 
POMAR CASEIRO. Isso no inglês corresponde com home orchard O 
nome pomar caseiro *bem não 6 perfeito, visto que plantas d o  
aibbaear e-árvores não âutíferas geralmente fazem parte do plantio, 
se bem que geraímente apenas correspondem a uma reduzida parte. 

O homem do interior costuma chamar O pomar caseiro de 
"sítio". Para um habitante da cidade a paiavra "sítio" tem outro 
significado: um terreno fora da cidade para produção agrícola e lazer, 
ou seja, u m  terreno inteiro e não apenas a área plantada com brpores. 

Outro8 nomes que se podem encontrar para indicar esse 
sistema ao:  quinta& quintai agroflorestai, pomar doméstico, horta 
casairaemiuxüânea. 

O TERREIRO 

A parte do pomar mais próxima A casa, chamada de terreiro, 6 
manejada diferentemente do reutante do pomar caseiro. 

O chão do terreiro A mantido iimpo, sem emas daddms OU 

folhas mortas, sendo &do diariamente. No restante do pomar, 0 

solo é normalmente coberto por uma camada de iiteira (folhas caídas, 
etc.) e a capina só ocorre uma ou d w  ~iezes por ano. O temeh tem 
menos árvores por unidade de superfície. isso O faz mais aberto, mais 
arejado e dá maior entrada de luz. A área restante do pomar tem 
quase sempre tantas brpores que o aspecto 6 de uma floresta fechada* 

O terreiro é muito parecido ao quintai de uma casa fora de uia 
estabekdmento agrícola e tem uma superfície da mesmo ordem de 



grandeza, algo em torno de 20 por 30 metros (600 metros quadrados). 
Como no caso dos quintais, a superfide de um termim varia de caso 

em caso. 
O terreiro 6 muito importante na vida kimilia+. M encontram- 

se freqiientemente membros da fhmilia: crianças que brincam, 
pessoas que trabalham ou descansam. No terreiro ocorrem atividades 
domésticas como a secagem da roupa, o proceruramento de produtol, 
agrícolas, O artesamato e a criação de pequenas nnimair. 

No terreiro encontram-se, além das ámms, também erma e 
arbustos medicinais (arruda [Rnta g.mwoIbp~, capim santo 
[Cymbopogvn citmtuaj, erva cidreira [ M k í k a  o í H ~ ,  pião roxo 
[Jatzwpha @plfoI&], eetc.) e um pequeno canteiro com hortaliças 
para uso -ir0 (ceboliuha [ALUI~IP bf.trrlòsumf, pimenta [CLpiiihw 
sp.], chicória [&kym@zzm fatidtznf]). Para evitar estragos p e h  
animais domésticas, esse canteira está adma de um jirau ou 
protegido por uma cerca. No terreiro encontra-se o gaíinheiro e, rl. 
vezes, o chiqueiro e a casa de fiuinha. 

A parte do terreiro 81 &ente da casa, o jatdim, tem um aspecto 
mais arrumado que o re~ltante do terreiro. Aqui tm podem encontrar 
plantas ornamentais e men temen te  uma grande h r e  para 
sombra. 

Na literatura científica a distinção entre o terreiro e o restante 
do pomar caseiro não 6 feita na maioria dos casos. Aqui Eazse a 
distinção para não misturar duas formas de maneJo bastante 
distintas. Assim pode-se anaiirnt melhor a parte do pomar fora do 
terreiro, que ocupa, de longe, a área mntm e é, do ponto de vista 
agroflorestal, mais intenxmante. 

FASE DE FORMAÇAO 

Quando um agricultor abre um novo estabelecimento agrícola 
numa ârea virgem, parte da primeira roça, a que se encontra ao redor 
da casa recémeotabeiecida, 6 transformada paulatinamente em pomar 
caseiro. O produtor semeia e planta árvores dentro das culturas 
agrícolas da roça. Durante os primeiros anos há -im uma roça com 
culturas anuais, por exemplo, mandioca, junto com muitas árvores 
jovens. Quando as árvores se desenvohmm, não há naais espaço para 
culturas agrícoias e fica só uma mistura de dif'ntes espécies de 
horea. Espécies semi-perenes da roça, como o abacaxi, que se 
desenvolvem reiativamente bem na sombra, mantem-se por mais 
tempo dentro do plantio. Atgumae plantas de manáioca podem 
também ser encontradas durante muitos anos. Bhs, nnntirando bem, 



trata-se de um plantio de árvores em que a camada baixa de cuitiwos, 
como mandioca e outios, tende a desaparecer. 

Com o decorrer do tempo o produtor pode aumentar a área do 
pomar caseiro (Guillaumet et aí 1992). Assim há áreas de diferentes 
idades, encontrando-se as mais antigas mais perto da moradia. 

A substituição de árvores no pomar é feita por unidade. Uma 
árvore que não é mais desejada (grande demais, produz pouco. ou 
nada), é eiiminada e no espaço instaiam-se outras plantas úteis. $ 
essa eiiminação individuai que aumenta a variabilidade de espécies e 
idades, e que .fáz o pomar parecer uma floresta n a t d  Na floresta 
natural a renovação ocorre também B base da morte de apenas uma 
árvore de cada vez. A substituição individual de árvores perturba 
muito menos os processos nahuah, que o drástico método de 
renowçHo normalmente usado pelo homem. Nos plantios florestais 
eiimina-re ao tim do ciclo todas as árvores de uma parcela, uma área 
de algumas até dezenas de hectares, com o chamado "corte raso". 
Com cultivos anuis ocorre anualmente a eiidnação de todas as 
plantas de uma parda no mesmo momento, desprwendo grandes 
superíicies contjguas de terra de sua cobertura vegetal. 

FALTA DE CULTIVOS H E R B ~ E O S  NA FASE DESENVOLVIDA 

Debaixo das h r e s  maiores do pomar caseiro cuíüvam-se 
fí'eqiientemente espécies arbóreas de menor porte com certa 
tolerância ao sombreamento, como café, cupuaçu e cacau. Parece 
que, fora do terreiro, não ocorre o plantio de cultivos agrícolas 
herbáceos debaixo das árvores do pomar caseiro. As plantas de 
abacaxi e mandioca que iá se encontram são sempre vestígios da fase 
de instaiaçáo. 

Ee- de tubérculos como ariá (Calatnea atlomdb), tnhame 
(XIntosoma sp.) e taioba (CoIocmia sp.) podem ter interesse para 0 

cultivo em condiçbes de semi-sombra, mas não há registro de seu. 
mltivo em pomares caseiros desenvohridos. 



AREA EXPERIMENTAL DO PRODUTOR PARA 
PESQUISAR E S P ~ I E S  NOVAS 

Saragous8i et a1 (1990) chamam a atenção para o fáto que or, 
pomares caseiros têm sido, e continuam a ser, de importância 
Aindamental para a introdução e adaptação de novas espécies 
a r b 6 r ~ .  --se de um caso claro e importante de pesquisa 
informal pianejado e executado @os produtoreu. Foi atravb dos 
pomares caseitos que se divulgou na Amazônia o cultivo de esp6cies 
não nativas como abacate, manga, laranja, limão, lima, jambo, huta- 
páo e outras. 

1 OCORR&NCIA DE POMARES CASEIROS 

Um levantamento em 1987, em três locais de terra f i e  do 
' Amazonas, encontrou essas pomares em 7ü% das pequenas 
1 propriedades (Saragousei et ai 1990). Indagados separadamente, em 

1994, os cerca de 40 pequenos produtores de um assentamento de 
terra firme do município de Manacapuru, afhmmm tdi0.s ter u m  
pomar caseiro (Van Leeuwen e Teurüngs, não publicado). 

Nas cercanias de Manaus há pomares case- em qualquer 
local com pequenas produtores, tanto nas várzeas altar como em 

, terra firme. Em terra firme há os pomares em solo pobre (latoamolo 
amarelo e solo arenoso) e na terra-preta-de-fndio, que é um solo muito 
r i .  

Os pomares caseiros mais antigos surgiram, tkeqiientemente, 
da de pequenos plantios de cacaueiros e seringueiras, 

' um processo descrito por Bahri (1992). 

O número de espécies encontradas nos pomares carreiirw 6 
grande. Em 21 pomares.de terra firme, em solo pobre, o número de 
espécies M e a s  e arbusths variou de 9 a 41 por pomar com uma 
média de 23. O número total de espécies encontradas foi de 61 (ver 
anexo). A composição do pomar varia muito.de uma propriedade para 
outra, mesmo quando no mesmo locai e solo. 



POMARES ARTIGOS 

Na hia, os pomares caseiros foram muito estudados. Na 
Amazônia a infomxa@o sobre os mesmos é muito menor. Na Asia, em 
parte trata-se de sistemas muito antigos, de alguns séculos e &. 
Os mais antigos nos arredores de Manau8 têm menos de um século. 

Será que há na Amazônia pomares, onde não há mais árvores 
da fase de hplanta@o? A substituiçao de h r e s  descrita 
anteriormente ocorre, mae parece que muitas são mantidas para 
sempre. Aparentemente a produção diminui bastante, quando as 
árvores se tomaram muito grandes. Parece que o manejo de um 
pomar com h r e s  bem desenvolvidas ainda não é bem conhecido na 
Amazônia. N&o há informações sobre pomares muito antigos que 
continuam a ser renovados, mas é possível que existam. Seria muito 
intemmante encontrar e estudar plantios antigos que ainda estejam 
sendo manejados. 

O ESTUDO DO8 POMARES CASEIROS 

O pomar caseiro mostra o interesse das pessoas da M n i a  
pela adxwhdtura e seus conhedmentos a respeito. Seu estudo pode 
fornecer subsídios importantes para o desenvoivimento de sistemas 
agfoflorestais. 

São aspectos de grande interesse para estudar: gemplasma, 
manejo e ecologia das espécies. 

O estudo do germoplasma abrange as diferentes espéciw, a 
existência de tipos e "variedades" locais, a variabiiidade entre árvores 
e a existência de características preferidas; 

O manejo tradicional abrange aspectos como plantio, poda9 
desbaste, diferentes formas de eliminar árvores, medidas 
aumentar a produção de h tos  ("pepinar" = fazer cortes na casca da 
árwores para evitar a queda prematura de frutos), colheita, fertiliza@ 
(wo de casca de mandioca e iixo caseiro) e limpeza. 

Ao nível das espécies pode se estudar as exigências de solo, a 
necewidade de sombreamento em certas fases do desenvohnlmento, a 
tolerância ao sombreamento, a floração, a htiflcaçiío, e os problemas 
com pragas e doenças. 

Do sistema como um tudo pode-se estudar os insr i~1OS e 
produto8 e a combinação das espécies (composição, organizaç8o do 
espaço e suas mudanças com o decorrer dos anos). Também pode-se 
considerar um estudo das características do solo e sua mlução coa 
o tempo. 
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Nas pesquisas dos pomares caseiros d importante também 
atentar para os pequenos mondtiv011 de culturas perenes (laraqia, 
cacau, guaraná), que os donos dos pomares podem ter, assim como ao 
aproveitamento e manejo das capoeiras. Desta forma obtém-se uma 
melhor informação sobre os conhecimentos e as opçóes de manejo do 
pequeno produtor. 

PRIORIDADES DE PESQUISA 

Pomares casefros são sistemas extremamente complexos, 
tanto por sua diversidade como por sua duração. $ muito grande o 
número de possibilidades para pesquisas interessantes. Deve-se 
anafinat com muito cuidado o possível uso dos resultados do estudo 
que se pretende. Assim pode-se evitar o dispêndio de recumm a 
estudos interessantes, porém sem possibiüdades de aplicação dos 
conhecimentos obtidos, dentro de um prazo previsivel. 
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Geiison Teixeira dos Santos e Adelaide Moraes da Mota fizeram 
uma leitura crítica do manuscrito. 

mte trabalho não teria sido possível sem a grande Nuda dos 
produtores que nos atenderam. 

Anexo: 

~ V O R E S ,  ARBUSTOS, ERVA8 ARBUSTIVAS E TREPADEIRAS 
LENEOSA8 EM 21 POMARES CASRIROS DE SOLO POBRE EM 
TERRA FIRME, MWNIC~PIO~ DE MARACAPUFtU E IRAEDUBA, 
AMAzonAS. 

NOME NOME NOME C L E ~ C O ,  FAM~LIA USO PRINCIPAL 
BRASILEIRO INGLÊS 

Abacate avoeado 
Abiu egg fmit 
AçaI do Amazonas - 
Açaí do Pa r i  
Algodio arbórea eotton 
Amça-boi 
Araticum mounuln aoursop 
Azeitona jrmbolan 
Lkcaba, BacaMnha - 
Bacabso,BacatN - 
BacnriporiUso - 
Banana banana 
BirIb6 
Buriti, Miriti 
Bnritiranq Cuinrl  - 
Cman cac.0 
CafC coíiee 
Cdau4 American OU paim 
Ca jann i  golden rpple 

Persea amedama, Laumceae Alimento 
PorrteM ralmito, Sapotace& Alimento 
Eu&peprecaloria, Palniac Alimento 
~ e o I p m c e a ,  Palmae Alimento 
G o s y p h  barbadense, Malvaceae Limpem 
Eugenia s t ip i to ta ,My~ae  Alimento 
Annona montmia,Anno~ceae Alimento 
Eugenia Cwninu, ~ r t a c e a e  Alimento 
Oenoawpus -ora ssp maporo, Paime Alimento 
Oenowpus bamba, P<ilmcic Alimento 
Rnudio bmdknsis, G w e r a e  Alimento 
Musa v., Musaceae Alimento 
RoUlnta mucosa,Atvw~ceae Aumento 
M ~ f l m r o s a ,  P<ilmcic Alimento 
M ~ a n n a & a , p a l m a c  Alimento 
Tnu>broma cacao, &?ra&ceae Alimento, estimutante 
Coflea sp, Rubiaceae mmul rn te  
madr lPwihOCOC€U, Palniac Alimento 
Qotldb.9 c h c l d r , ~ ~ ~ d i a n ~  Alimento 
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caju 
Canmbola 
Castanha do Brasil 
coco 
Crajiru 
Cuii 
Cumaru 
cupuaçu 
Cupul 
Fruta-pão 
Goiaba 
Graviola 
Guaranl 
Inajá 
Ingá-cipó 
Jaca 
Jambo 
Jato b i  
Jeuipapo 
Laranja 
Lima 
Limao 
Limllo de Caiena 
Mamlo 
Manga 
Mapati 
Maracnji 
Pimenta do reino 
Piqnii 
Pitomba 
Pupunha 
Purul grande 
Sapucaia 
Scriuga 
Sorvinha 
Tangerina 
Tapcrebi, Caj i  
Tucuml 
o m a r i  
Urucum 
Uri 
Uxi-coroa 

cashew 
starfrnit 
Brazil nut 
coconut 

knlebash tree 
tonka bean 

breadfruit 
guava 
soursop 
gnarana 

jaciúrnit 
pomenc, 
loeust tree 

swcet orange 
m e t  lime 
time 
bilimbi 
PaPaYa 
mango 
A m m n  grapc 
passion fruit 
pcpper 

pcjibaye, pcach paim 

sapucaia nnt 
rubber tree 

maudarim, tangerine 
hog plum 
murumuru palm 

Anacumbm occi&ntaie, Anacardiaceae 
Averrhoa cammboh, íhddaceae 
BerthoiIcata ercclsa, LccythIdacLne 
Cocos nud fm ,  Polmne 
Arrabidio chica, Bigmniaceae 
Crescenüa cujete, Bignoniaceae 
Dipterer odorota, Papufonaceae, Leg. 

Artocarpus olli~s, MO&CIIC 
Aimtrm guayava, B?Waceae 
A n n m  miu&Irto,ANIOmae 
PauüMa cupana vir. sorbius, Saphdzceae 
Mnximukur<i regia, Pahae 
Znga e&, ~ s o I d c a e ,  ieg. 
Arlocarpus Intcgrifoiia, Moraceae 
Errgenia ~ c n d s , ~ e U e  

& siwnsis, Ruiaceae 
Cbts a u d f o l i a  var., üutaceae 
Cbts atudfoi ia var., Rutaceae Alimento 
A v m h a  biümbi, M a c e a e  
Guica papaya, Carlcaceae 
Mang@èra indica, Amardiaceae 

COUIM ums,~poCyMceae 
cid.us r e d a  (C mbius), Ruraceae 
@o& k a ,  Arumdaceae 
~ ~ m * a r c , P c l l r m i c  
Poraqueiba sericea, Zcau.naceae 
Bhca oreiluna, BEroceae 
Endopleum ucfti, Humiriaceae 
Duckesia verrucosa, HumYiaceae 

Alimento 
Alimento 
Alimento 
Alimento 
RemCdio 

Recipiente 
RemCdio 
Alimento 
Alimento 
Alimento 
Alimento 
Alimento 

Estimuiante 
? 

Alimento 
Alimento 
Alimento 
Alimento 
Alimento 
Alimento 
Alimento 

, condimento 
Condimento 

Alimento 
Alimento 
Alimento 
Alimento 

Condimento 
Alimento 
Alimento 
Alimento 
Alimento 
Aiimento 

Litex 
Alimento 
Alimento 
AUmento 
Alimento 
Alimento 

Colorrnte 
Alimento 
AUmento 

A &ta cont6m duas ervas arbustivas, banana e mamão, e duas 
trepadeiras lenhosas, maracqjá e pimenta do reino. 

Guaraná cresce na floresta como um cipó lenhosa, mas tem em 
cultivo a forma de um arbusto. 


